
Na folha A3 avulsa, que traz como marca d’água uma
parte do muro-parede que contorna o prédio do
Departamento de Artes Visuais da UnB, desenhe um
projeto de intervenção para o espaço representado,
refletindo sobre o papel das artes no mundo
contemporâneo, bem como sobre a sua possível
inserção num contexto de produção artística. Procure
considerar não só o seu posicionamento sobre o papel
das artes, mas também o local onde ficará a
intervenção e as possíveis experiências das pessoas
que verão o seu trabalho.

[valor da questão: 3,0 pontos]

No seu trabalho, serão avaliados os seguintes
quesitos:

(1) construção e organização dos elementos

visuais empregados (linha, forma, cor, escala,

movimento etc.); [valor do quesito: 1,5

ponto]

(2) capacidade de projetar intervenções no

espaço proposto, considerando a sua possível

inserção em um contexto de produção artística.

[valor do quesito: 1,5 ponto]
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1 três questõesEste caderno é constituído de . Caso ele esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, solicite ao fiscal de

sala mais próximo que tome as providências cabíveis.

2 Quando autorizado pelo chefe de sala, no momento da identificação, escreva, no espaço apropriado do caderno de

respostas do teste escrito‐prático, com a sua caligrafia usual, a seguinte frase:

A arte é a busca da verdade ideal.

3 Não serão prestadas informações a respeito das questões além das contidas neste caderno.

4 Na duração do teste, está incluído o tempo destinado à identificação, que será feita no decorrer do teste.

5 Durante o teste, não se levante nem se comunique com outros candidatos.

6 Na questão que envolve elaboração de texto, escreva com letra legível nos espaços relacionados para isso. É obrigatório o

uso de caneta esferográfica de tinta preta, a e Em caso de erro, risque, com um traçofabricad m material transparente.

simples, a palavra, a frase, o trecho ou o sinal erroneamente grafado.

7 É vedado o uso de material de consulta bem como o empréstimo de material no decorrer do teste, mesmo que se trate de

material de candidato que já tenha terminado o teste.

8 Ao término do teste, chame o fiscal de sala mais próximo e devolva‐lhe este e as folhas avulsas, que não poderãocaderno

ser levados em hipótese alguma, pois serão os únicos documentos válidos para a correção do seu teste. Após esse

procedimento, deixe o local de realização do teste.

9 Não serão avaliadas respostas apresentadas em espaços indevidos deste caderno de teste.

10 A desobediência a qualquer uma dessas instruções poderá implicar a anulação do seu teste.

11 Informações sobre datas referentes à Certificação de Habilidade Específica poderão ser obtidas no edital que rege o

evento, disponível no sítio .www.cespe.unb.br

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO.

máscara

Nome:

Inscrição:

Assinatura:

1. Certificação de Habilidade Específica de 2017a

Te s t e e s c r i t o - p r á t i c o

CANDIDATO AUSENTE

SIM

Bacharelado e Licenciatura

Artes PlásticasArtes Visuais

Questão
3
Questão
3
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TEMA DA PROVA:

ARTE,

POLÍTICA,

CIDADE E

ESPAÇO

1
.

C
e

rt
ifi

c
a
ç
ã
o

 d
e

a

H
a
b

ili
d

a
d

e
 E

s
p

e
c
ífi

c
a

d
e

 2
0

1
7

1

U
n

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

B
ra

sí
lia

—
C

E
SP

E
—

C
E

B
R

A
SP

E
—

1
C

er
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

H
ab

ili
d

ad
e 

Es
p

ec
íf

ic
a 

d
e 

2
0

1
7

 /
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s
.ª



2

U
n

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

B
ra

sí
lia

—
C

E
SP

E
—

C
E

B
R

A
SP

E
—

1
C

er
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

H
ab

ili
d

ad
e 

Es
p

ec
íf

ic
a 

d
e 

2
0

1
7

 /
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s
.ª

19

U
n

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

B
ra

sí
lia

—
C

E
SP

E
—

C
E

B
R

A
SP

E
—

1
C

er
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

H
ab

ili
d

ad
e 

Es
p

ec
íf

ic
a 

d
e 

2
0

1
7

 /
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s
.ª

Q
u

es
tã

o
1



18

U
n

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

B
ra

sí
lia

—
C

E
SP

E
—

C
E

B
R

A
SP

E
—

1
C

er
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

H
ab

ili
d

ad
e 

Es
p

ec
íf

ic
a 

d
e 

2
0

1
7

 /
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s
.ª

3

U
n

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

B
ra

sí
lia

—
C

E
SP

E
—

C
E

B
R

A
SP

E
—

1
C

er
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

H
ab

ili
d

ad
e 

Es
p

ec
íf

ic
a 

d
e 

2
0

1
7

 /
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s
.ª

E
m

 2
0
0
8
, 
a 

cu
ra

d
o
ri

a 
d
a 

2
8
.ª

 B
ie

n
al

 d
e 

S
ão

P
au

lo
 (

Iv
o
 M

es
q
u
is

ta
 e

A
n
a 

P
au

la
 C

o
h
en

),
 u

m
a

d
as

 p
ri

n
ci

p
ai

s 
ex

p
o
si

çõ
es

 d
e 

ar
te

 d
o
 p

aí
s,

d
ec

id
iu

 d
ei

x
ar

 v
az

io
 o

 s
eg

u
n
d
o
 a

n
d
ar

 d
o

p
av

il
h
ão

 o
n
d
e 

o
co

rr
e 

a 
ex

p
o
si

çã
o

u
m

a 
ár

ea
—

d
e 

2
5
0
 m

 ×
 5

0
 m

, 
co

m
o
 p

ar
te

 d
e 

su
a

—

p
ro

p
o
st

a 
cu

ra
to

ri
al

.A
in

te
n
çã

o
 e

ra
 t

an
to

o
fe

re
ce

r 
ao

 v
is

it
an

te
 u

m
a 

ex
p
er

iê
n
ci

a 
fí

si
ca

 d
o

ed
if

íc
io

u
m

 e
m

b
le

m
a 

d
a 

ar
q
u
it

et
u
ra

 m
o
d
er

n
a

—

b
ra

si
le

ir
a 

e 
d
e 

su
as

 u
to

p
ia

s
q
u
an

to
 d

is
cu

ti
r 

a
—

cr
is

e 
p
el

a 
q
u
al

 p
as

sa
v
am

 o
 m

o
d
el

o
 d

as
 b

ie
n
ai

s

em
 g

er
al

 e
 a

 i
n
st

it
u
iç

ão
 m

an
te

n
ed

o
ra

 d
a 

B
ie

n
al

d
e 

S
ão

 P
au

lo
 e

m
 p

ar
ti

cu
la

r.

S
eg

u
n
d
o
 a

n
d
ar

 v
az

io
 d

o
 p

av
il

h
ão

 d
a 

B
ie

n
al

 d
e 

S
ão

 P
au

lo
 à

 é
p
o
ca

 d
e 

su
a 

2
8
.ª

 e
d
iç

ão
.

Im
ag

em
 e

x
tr

aí
d
a 

d
a 

In
te

rn
et

.A
u
to

r 
d
es

co
n
h
ec

id
o
.

Im
ag

en
s 

d
o
 v

íd
eo

 d
o
cu

m
en

tá
ri

o
 i

n
ti

tu
la

d
o

,
U

n
B

: 
P

ri
m

ei
ra

 E
x
p

er
iê

n
ci

a
 e

m
 P

ré
-M

o
ld

a
d

o
d
ir

ig
id

o
 p

o
r 

H
ei

n
z 

F
o
rt

h
m

an
n
 à

 é
p
o
ca

 d
a 

co
n
st

ru
çã

o
 d

o
S

G
1
, 
n
o
 i

n
íc

io
 d

o
s 

an
o
s 

6
0
.



4

U
n

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

B
ra

sí
lia

—
C

E
SP

E
—

C
E

B
R

A
SP

E
—

1
C

er
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

H
ab

ili
d

ad
e 

Es
p

ec
íf

ic
a 

d
e 

2
0

1
7

 /
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s
.ª

17

U
n

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

B
ra

sí
lia

—
C

E
SP

E
—

C
E

B
R

A
SP

E
—

1
C

er
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

H
ab

ili
d

ad
e 

Es
p

ec
íf

ic
a 

d
e 

2
0

1
7

 /
 A

rt
es

 V
is

u
ai

s
.ª

Em cima, a pichadora Caroline Pivetta em ação na abertura da 28.ª Bienal de São Paulo.
Embaixo, algumas pichações que resultaram dessa ação.
Imagens extraídas da Internet.Autores desconhecidos.
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No seu trabalho, serão avaliados os seguintes
quesitos:

(1) construção e organização dos elementos
visuais empregados (linha, forma, cor, escala,
movimento etc.); [valor do quesito: 1,5 ponto]

(2) capacidade de expressar e articular, por meio
do desenho, o modo como você pensa, vive e
imagina as relações entre arte e natureza,
enquanto componentes da cidade. [valor do
quesito: 1,5 ponto]

De que é feita uma cidade? Para Nelson Brissac

Peixoto, autor do livro (2004),Paisagens Urbanas

“as cidades são as paisagens contemporâneas” (p. 11).

Nesse sentido, é como se elas tivessem substituído a

natureza ou se sobreposto a ela. De fato, para além do

céu, da Terra e do mar, da luz e da sombra, do Sol e da

chuva, uma cidade se faz com prédios e praças,

estradas, ruas e caminhos improvisados; poeira,

poluição, som, ruído, carros, bicicletas, motocicletas e

caminhões. Mas as cidades também expressam aquilo

que seus habitantes pensam, sentem e fazem. Dessa

forma, ela se faz e refaz permanentemente. O trabalho

de artistas como Keity Haring, de que é exemplo a obra

apresentada na página anterior, parece interessado em

representar e refletir sobre a vida na cidade. Parece que

seus desenhos são tecnicamente fáceis de se fazer; no

entanto, seu estilo permanece exclusivo. Os símbolos

que ele produz tornaram-se um conteúdo quase

gramatical para a mensagem que queria transmitir,

seja ela de cunho político, ideológico ou religioso, mas

nunca vazia de sentido. Haring absorvia os sentidos de

tudo que o circundava: da música, do ambiente, das

pessoas, dos trens velozes do metrô. E você, como

pensa uma cidade? No espaço da folha A3 avulsa,

que está em branco, faça um desenho que traduza o

modo como você pensa, vive e imagina a cidade.

[valor da questão: 3,0 pontos]

Questão
2
Questão
2
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1
Questão
1
Considerando o debate resumido nas páginas

anteriores, elabore, na página seguinte, um texto

reflexivo sobre a seguinte questão.

Para você, pichação é arte ou vandalismo?

No seu texto, exponha: (a) as posições que você

tem percebido circularem a respeito da pichação,

(b) o que você entende por arte, (c) o modo como

você responderia aos que pensam diferentemente

de você, (d) o modo como o debate sobre arte,

nesse caso, se articula a outras áreas sociais:

política, justiça, cidadania.

[valor da questão: 4,0 pontos]

No seu texto, serão avaliados os seguintes

quesitos:

(1) capacidade de construir argumentos a partir

de um debate sobre a pichação; [valor do

quesito: 1,5 ponto]

(2) capacidade de construir argumentos a

respeito da relação entre a arte e outras áreas

sociais; [valor do quesito: 1,5 ponto]

(3) clareza e objetividade na exposição de suas

ideias. [Valor do quesito: 1,0 ponto]
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